
flüfl IIIL-H" 139. Barcei3D3. iones 17 BB J e l i o ^ m i . pag. 8281 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decretos.. 

E D I C I O a r de l a M A 3 S f A l T A 

/ B e i s í d o n : Eseudtilen Blanchs, s bis, bajo, \ A d n l a l í t m i o n : W«ia / ! « « / . 7 ' b ñ l i h 
Prec ios ilo auacriciou: B o r c e l o D » . l'SO p í a s . ( p l a t a a l mea. Puera , 0 i d . t rba . B z t r a n l . 8i&' 

SANTO D E L D I A . - S a n Alejo y «anta Marcelina. 

LA ÚLTIMA PALABRA DE LA CIENCIA 

S E B O B I O L 
Constlfufdo sólo por suero de animales sanos 

iVb hay reconstituyente que le iguale 
l a s a n e m i a s , r a q u i t i s m o s y deb i l idades m á s x e l e l d e s ceden 

á los p r i m e r o s f r a s c o s de 

S E B O B I O L 
cyr.--: .- • , ii,f,--:':v.i • ?• ai 

P Í D A S E E N F A R M A C I A S 

D e p ó s i t o : V i u d a A L M A , P a s a j e C r é d i t o , i 



T ^ T ? TCT A T T A T ? T ? A •"""oo e«pfcfaTT«t« pora \ t* eaferaedt* 
í ^ ^ t . - V . * * * * * » W de* secretas, h u m o f a ! e « y de la p i e l . - T J U 
g l H g R I A . 3 0 . Oonaolf. g t t t t o de 11 A i y , e 7 4 8 . Ofaa festiooa. s^lo de 11 i I 

M a i t m t t í m ñ m ñm U p U i y a» lo» » 

D R . C A S A S A SS? nltalM Ctosralto da U y media"* 1 w 
7 . Oalle TftUara, n.* 30. entraanalo 

fábrica de dulces de J . F E R R E R \S GILI 
C A L L E D E S A N P A B L O , 13. 

Gran elaboración de j . r . b c s y horchatas preparados con el zuma d é l a s 
í ru tas . Expéndense en Drostuerías, Colma Jos y Ultramarinos. 

T E A T R O S 
T*»i»*r« TÍTTftH f"«niP«flf,> eáoriei-IfriM • «nsret» c d - n l e í . - H i v . t ine». Urrfe. í I s j 6. 
* e n t r o X i V O U i n m , í a „ c ¡ ¿ n ^e lo* VeRM^U•^ r s eipeclules * precio» increíbles -<><\ 

eos, 9 peseta*; B U T A C A S QRA IIS; F.NTRADA QEMHRAL, 23 c ínt lmos —1 '• » flaat» do Bm 
Antón, c r e n c l ó n de la tiple señorita Csmpos.—2 0 Mnflilfic i sesión de t'l eni;iti5?rnf i, l'erni >aas 
le'lculas de gran novedad.-Noche, á las O v ouirto: l Juasroa ra»I«b»r«a. - 2 * E ^ T ^ r . N en 
t«te teatro del saínete Hrico en un acto y tres cuadros, de los seilorea Torre» y Ascnju, música 
del maestra Kalael Cállela, , 

E L C H I C O D E L C A F E T Í N 
5." E l mayor éxito conocido 

1 3 X 3 H . S O X ^ 
grandiosa y monumental pretantacMn.—Mnnana, martes. E S T R E N O en Barcelona de la comedia 
lírica en un acto, original de Carlos Allen-Perki-is, 

L A . i 3 A . I _ , A . P E R . I D A . i • 
Nuaso decorado pintado exprofeso.—Se deapacha on contaduría. 

r p „ _ "KíntTMrtoAaa Lnne», 17.1.'de ahono de la» tre» funcione» N V í H A t l T A 
X e a i r O « O V e a a a S S XIRGU -A las>)y c u « r t o . - l . » E I drama 01 4 actos t - a r a f n » 
JOT*.-3.° B U z ln -oUóa ( E l a g l tanoj) .—Prota íonl i ta en ambas obras, Marfiarila Xlrtfu.—Entra
da, 50 céntimo». 

« T » _ _ T f v l < t A "toe F a s t a r . — (Exitaío colosal! |Exltazo «normal de la Compnní» 
A « a i r o X s i r i D O cdmln-vllrlca valencia «a y c is te l lma Tahornor-i)riir. — H>.y, tarde, á 

las 5, vermoulh va lcnc iano . - I . » E l ro ' •r . - 'J .» • • rtadaa d» la pl ' * • '* • 
Noche, á las y I . " 1.a i ra i -ar» .—2. ' L a giadosa comedia valenciana Endovlna ondovlualU 6 

E l t ío Por'oo - S." Alma nndalnza. 
Todos loa miércoles y viernes, veladas valencianas. 
Sábado, estreno en Barcejona B a z a r eapafloL 

T E S - A . T J F I O G O l ^ O A X - . 
Compafl/a lírica dirlzlda por los señores Pene Alfo so y FrancNc-) Bracam > <t̂ . — Ho% Iones. 
17 lulio. - N 'ch», a Isa f» V cuarto. - Gran fundó i i benefldi del publico (1 ucto^. 4) -Entrada 
leneral. SO cuntimos: i . " E l ohlquUlo,-2.0 £1 dúo da U A f r i c a n a . - 5 . " O a r o « l * r a a . - 4 . * Me-
Usos de viento. 

T o a t r O A p o l O Lunes. I7 , 4 las 9 y media: 4.a represe.ttadóa del vaudeville en tres 

E l éxito más grande de los éxitos, prese^aio con toda propiedad tanto en decorad-* comeen 
Ini amentarla. - Todoa loe días, el vauoevihe de mía éxito de t..doa lo» estrenad >s ha na b >v. que 
tiene por titulo E l « tur ,—Todo Barcelona visitará el Teatro Apolo para c-mvo.icerso de la Ver
dad de los hechos. 

T A f t f r A HAHIAA Hoy, lunes, tsrde,á las 5,-50 c í " t l m o s . - B o t a c a . I peseta. Primer 
A e a i l O X j V Z U í V O vermo ith de Moda l .° t a t r a r i d l a d« Plurrot , por U Villar y so-

tlllo.- «.* E l mis j r a n - «CPMTP M F N d n Q llnlco é'<l,0 Wrdadero - Noche, á IHS 0 y 
de éxito (3 actos), UfcH I t I f l f M l / M neiila. especial. - E n t r - d i , 55 céntimo»: 

I . * E»treiio en este teatro 1.» reina da lae tintas, por la Montoro y ViAas. — 2.° líl ü ilco évltt, 

G E H l t M E N U D A V i ^ u E L C I E G O D E L B A R R I O 



G I N E M A T O G R A '.'OS Y V A R I E D A D E S 
T a a t r o P r i n c i p a l - C i n o m a t ó g r a f o O r.0c^i,u.rjeeSX0^on; 

L A E C H A D O R A D E C A R T A S 

OK, AIST A.TÓOK.A.B'O 
& L i O I I T H J M A S A . PK-OPOSITO FA-R-A. V H R ^ A . I T O ^K-ESOO. ESPACIOSO, OOMODO BJXJHOANTH! 

HOY. L U N E S . S E S I O N E S D E 4 A 7 T A R D E Y B A 12 N O C H E 

todas da estre.io. Hoy, estreno da )i sensoclonal película •Raf(las>, 5.* parte, titulada 

F R - E O I O S 1 ^ O F X J I J - A . S . B 3 B 
Polco sin entrada». 1 peaefn.-Preferencia, 50 céntlmoa —Platea. 25 c*ntlraoa.»-Prloier piso, 

lo céntlmoa y aesundo piso. 10 cénumos. 

T E S A T R O R . C > S f f B 3 A . 
isJWü1"168' 17 Julio. « la» 9 y media en punto.—BENEFICIO D E L P A T R O N A T O D E C A T A L U 
Ñ A P A R A LA L l ' C H A C O N T R A L A T U B E R C U L O S I S , dado por el célebre Ilusionista, telepa-
tlsta, aujeatlonador 

A . M A I E S R - O I N T I 
Datallea por cartele8.-Precloa reducidos. 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l ^ r 0 G i - H A . i T R ^ T M O I T D 
'n mundo de nuevas y raoüernas ilusiones para hoy, lunes, á las 9 y media. Maflana. selecto 

Pro¡rama. — Se despacha en contaduría para todas las funciones. 

D i o r a m a . - H o g , colosal progrania.-BraaflBj estrenas.-VSDla g alfiler de pelicnias. 

P O L I O R A M A 
9 , RARIBUA DE ESTUDIOS, 9 

Hoj, lunas, masalflcaa películas de estreno, entre ellas, la Interesantísima tltnlads: 
Z « a t e l e g r a f i s t a d e l a e s t a c i ó n d e L o a e d a l e 
Exito da laa atracciones 

R A F A E L A R C O S 

P E T I T B E R T m 

CRIDLLITA Y HERALBD ( D e b u t ) 
Grandes estrenos todos loa días. —Salón «I má» concurrido de Barcelona por su extrema 

comodidad y variación en los programas. 

— Hablando realizado Im-
ooatratoa con casas entran 
diarlo extraordinarios pro-

w>iihf? h05« «ía 4 y media á 7 y media, y de 0 a ! í , srandes seiiones de Cine y proyecciones fijas, 
" ^ ¿ " " " i i e anlstaa de fama. - - -•. • - ' . 
_¡\u,rA: Toda persona oue presenta una postal en este Cine ac 1c bmrá S oroyectará (comple-

i mtl*) su c ü c U cu VttU illa. 

http://Gi-HA.iT


G R A N S A L Ó N D O R É 
Hov, lunes. espocMculos raonsttuos 

S e s i ó n c o m p l e t a d e 6 á Q y m e d i a 
S e s i ó n c o m p l e t a d e l O á 1 2 y m e d i a 

Cjt»n proarama cincmatofiráflco de novedad y 

4 - c o l o s a l e s a t r a c c i o n e s - 4 
Atracciones que tomarán par» f .nc £ p / l o n n D C escuchard • i eatoa cantan- M n p i n 

te: Loa reyes del buen Humor "WO u O U O u U C O tes desaparece el ca or. < u u n i » 
nhf l 7 f l P { l í f l o aeró- « » _ • i el cé lebre ciclista,el cual da sus dltlmas funciones 
f S r á 0 - - m - . b - ^ N O I S S e í í̂„tmoaá .̂̂ 8aen£me .̂ Los Poní 5 o l á ¡StfSS 
bfe^eTei^ífe H i O S 3 t - O . X O I X « > ^ S 

Veladas fan:illares con programa variado durante toda la tarde y toda 1* noche. E l único 
cine en Barcelona qne presenta un proarama iodo diferente. 

Cantantes - Ciclistas - Acróbatas - Musicales - Baile - E x c é n t r i c o s 

Centro familiar de la dlstlnfiulda sociedad btircelonesa. 
Hoy'i luui'S, prosraraa monstruo, con los interesantes es-
trenos: Roclielle, Una anentura de Drlcft, 

Escuela al aire Ubre. L a corlada del msndlgo -̂ '••'<"'<-

K u r s a a l 
rio. ameno é 
instructivo, al 

?ara espectáculo se-

_ TTJ„* a Riera Alta, 22. - Hoy, lunes, estreno de la aran película do 000 metros 
l / l u e V I O b ' - T i a serie d..- la .Esclava Blanca-: 

XiA E C H A - D O K A D E C A R T A S 
ó L A H I J A D E L A C A R T O M A N T I C A 

•Una aventura de Yan-Dyck», «En e\ cnmlno de la Róchele* y otras de Jran estreno, — Entrada 
general, l u cént imos.—deferencia , 20 céntimos. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy. lunea. grandioso Pro8rama en ^ ^ ^ ^ d e ^ l ^ c r e d i t a d a casa NORD1SCK (000 metro.) 

La hija de ta echadora de carias 
E n el camino de la Rochela 

Héroe de ocho años Una avenfura de Van Dlck 
(VITAQRAPH) , ( P A T H E ) 

tUa c a z a ; 'Amor y suerrs-, «Máquina de cojer ladrones», «El tulipán», •Pieles muebles dejiíosa» 
lia».-i'CSHltado de una pa'tlda de aiedrez». 

Mafiana martes, MODA: E l programa seré como de costumbre poniéndose á más la de la casa 
NOROISK. la tercera parte de 
= = = Z 3=6. A F i r m a l . E O 

R a l a A*<A>an + í n a San Pablo, 6Í. — Sucursal del Cine Victoria.—Hoy, lunes, estreno « « t l O i A r g e u b t u a , de |a grandiosa película de la importa ite casa Nordisk 

La echadora de cartas ó La hija de la cartomántica -
9 otros Importantes estrenos.—El mejor proíramjá de todos los cines. — Estrenos de lo mis esca 
Sido de todas las marcas. 
^ • ^ g a _ ^ mmwoinm m<a • Ronda San Antonio <eaqnlna 

m¿%£- Un héroe ¿ los ocho años, La telegrafista de la 



e s t a c i ó n d e L o n e d a l e , U n c a s o d e a l f a fralclón, E n e l 
c a m i n o d e l a R o c h e ü e , D i s p u t a e n l r e P e r i c o y s u s u e g r a , 

• o día de la emocionante película de 900 metrua, de sjran éxito por cu proyección fija y 
n o u o c i n e E ! c h a u f f e u r a p a c h e 6 l a s u j e s l i o n ' p ¡ K " l X L V . 

último 

í'ñ'aún ot 
•Pepito date prisa, y otros. -Mañana, mar- p l / | | j t m a n f ( » A T I l l (torcera parte de 
tes, día do Moda. 5 eatrtno», 5, entro ello». a i O m a n i B Ú l U I Rafffes), 

C o r a z ó n d e b o h e m i a , E l r a n c h e r o y l a I n d i a . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
P a r j » . l í » 1 n ORíVNDES l - R S T E J O S P O P U L A R E S . — Hoy, Itmea. tres majnfflcos castillos 
*• « - i a i B * " de f iei¡os artificiales —Banda Veterano» Libertad.-De 0 4 12 noclie. 

A la» 13 en punto, 500 metro» de traca valenciana. 

= - = » Oonolerto y Cine 
todos ios días, tarde y noche. 11 i i 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
• — C a f ó « a c t r a : a o c e n t l m o a — E n t r c u z l B . l l t o r * . • 

Cafó Apolo ,© ^ ^ p t f A f ü t 1 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
I n a n r o r a o l ó n el 90 da Jul io da 1S1L 

— A T R A C C I O N E S AMERICANAS 
.Valer Chute, Scenlcnl RMI-vay, Alley» Bowllna. Cako Walk, Casa Encantada, Palacio de 
ta Princesa, Palacio de la Kisa, Paseos y MUSIC H A L L . 

E.itrada, 0'50 pesetas, con derecho á clealr una «tracción. H O T E L R E S T A U R A N T 
Abierto día 9 noche — Gabinetes particulares. — Cocina de primera. — Chef de Paría. — 

o í Servido á la carta. 

O R Q U E S T A D E TZIOANES Selectos conciertos todos lo» días de 13 á 5 tarde, de 6 4 7, de 8 A 12 noche, en U Terraza 
y Salón Comedor.—Cubierto» desde 6 pesetas.—Precio filo. 

M E D I O S DH OOttUBriOAOIÓff CON B A E C E L O W a : 
1.* TRANVIA D I R E C T O desde cualquier punto de Barcelona i la B A B A S S A D A , por 

«] Pateo de Grocla y Paseo de la Diputación. 
8 • SERVICIO COMBINADO con el FUNICULAR D E L T I 3 I D A 8 0 , donáe los «otomó-

«lies de la Sociedad LA SAUABBASA toman los viajeros para llevarlo» basta ana esta
blecimientos. 

OASÍNO PAUTIOULAB — RESTAURANT DE LUJO — JUEGOS VARIOS 
Castillo de fueüos artificiales. — Iluminación general en la montalla con luce» do bengala • 

Satnruo Parque — Plaza de Armas del Parque — 
Sports modernos, local da rounldn del mundo elefante, etmerado c é r v i d o de café, eondertoa 

todo» lo» uia» por renombradas bandas mllKarea.— Teatro con Mu»lc-Hall moderno, can flrande» 
atracciones. »« 

o.* ^ 1!^® " jfk. "KH Z S . — ^ t c ^ ^ f í f -
R E C R E A T I V O , MONUMENTAL aaló.i de proyeccione», 4 estrenos diarlos, automóvil flratulto, 
Sran oroiK'st'i, SKA riNQ-RlNU, coches de Imo y otros 8port3 . -Ses lone» torda y n o c h e . - H o f ¡ 
IV"."fJ0.8 n1|"!b'a" °8 R'sa l la . , «Modoresce l iao., . E l Via dama», .Solo en el ronndos -Cora 
frtn de Bohemia», «Chjufíeur apache, y otraa de sran íxI to . -Marte» , 8 estrenoa, día de Moda" 
rt.f'{.üí'r,','a n , í . ' ' ? nunei visto en Barcel ina: «Padre a peaar suyo», «Casamiento del auV 
íirJ.p,l,.onS en Malasia., «La chlateia an». , -Roblnet y la aventurera., «La hila de la deve. . «Cua-
""•a., . L a perjecci6n de la hermoaura. y «Todo por nna muJer. .-Lune«, estreno, «La echadora 
uc carcas». 

C O N C I E R T O S 
S f l l U i l í a l f a l n n A Eonc'ertoSimosC',|lM ^ s d f a s . — C u M e r t a « d e a d a p ( « a . ] , a < k ^ M 



M U S I C H A L L S 
MÍ*. 

A l c á z a r 
E s p a ñ o l — 7 • UNION -7 — 

Oran café conccrt 
Rntaur&ntál» carta 
Servido diu y noclie 

C 3 - R . A . K r D I O S O É X I T O de la aplaudida zarzuela 
E l r e g i m i e n t o d e l a s i c a l i p s i s 

ORAN T R O U P E DE VARIETÉS I jPiaandico cine perfeccionado 

35 belln!!ir5'tles,,eaE9an-c- 35 8 Pelícalas Paiíié Freres 

GRAN TERRAZA * C D É N H O N C E R T 
M U S I C - H A L L D E V E R A N O tmm W 

^ . í f a T ^ B E L L A H E B R E A O c Z ^ s ™ 
— — — — En todas las funciones de tarde y noche tomarán parte — 

L s . O . Z a d l , I s a b e l E s p i n o s a , L a J e r e z a n a , P i l a r C a u d o t , C o n c h i t a 
V a l e r ! . L a W a l k i r i a , Bp . l la K a r l , F a n n y O r t s , L a O a l l l é m . M l l c . M o n -
n a , B U l e . U l o r d i , m í e . H r r l e m a , M l l o . S l n a r l l , W i l e . B l m o n e , M l l o . Z a r a 

y toda l a troapo Fraaoo-EapaQola 

ENTRABA L I B R E B U T A C A S G R A T I S 
R E S T A U R A N T DE PRIMER O R D E N DIA Y N O C H E D E S P U E S D E L C O N C I E R T O B A I L E E N L A T E R R A Z A V E N L O S S A L O N E S F O Y E R 

Martes, 
tarde: 

ESTHEUfl 

Miércoles , 
noche: 

Gran debut 

MUBIO-HALL : L A BUENA SOMBRA i QIHJOL, a 
S b c l t o e l » l a t a t e L f d o B a . \ & o c & m . 

Tarde: I f l A I L O I T O R O U I P I P I I I E N T O . - Noche: « V . O S . ' T 
por las Tndelinas y los seflores Carabellldo y Planaa. 

S X T O O É S c i ó t o d a . l a . n i a r a o r o s a T R - O X J F H l 

* O v a c i ó n á B I A U C A S T E L L A * 
— Exito de L A O E N T I L F R I N E — 

E JST T K , A . 13 A. XJ I 33 K. E ! 

Kl mis importante MUSIC-HALL para verano.—Hoy, 
lunes verde, funciún dedicada á las personaa aleares 
Exito <le l i» COM CfJM v de las 4 Inalesaa. — IMPR-
K1AL G I R L S , LA MOLDA V E , T H E T R I O E L V I D O S . 
PPPITA CONUli en L a P u l g a , P E P I T A C O N D E en 

B l plaeer da I s a eoaqnUlaa. — L a troupe de francesas, itnllanaH, Inglesas y españolas, variarás 
su repertorio. — Mañana, debut importante de la escultural BIANCA S T E L L A . — 
Barcelona: Carmen, 20. 

B O S Q U E 
Despacho en 

T T í E A - T r ^ O A . f t . M A . U — M U S I C - H A L L 
Music Hall de Moda. — Hermoso salón foyer. — Ventilación moderna. — Servidos de primer 
orden.—Grandes bailes d todas horas. — Ponto de reunión del püblico selecto.—Hoy. domin-
flo, aecciones populares: Tarde, á las 5.-Noche, é las a— Tomando parte C A N E L A C H I C O . 

Secciones especiales: Tarde, á las 8, y noche, d ¡as 10 y 113. 

NITA. NACARINA, PILAR V A L D E S . L A O T E R I T O . V I O L E T A 
— — Grande é Inmenso éxito de la monísima £ £ J I S T S E R / V A., ruidosas ovacione*. — — 

I M P E R I A L o A H D U J A R o Lola C E R V A N T E S o L A G I T A N I T A 
S u c c é s grandioso. - S u c c é s grandioso. • Soeces grandioso. 

* r L A E S P A R T E R I T A * 
Contlniie el é« l te de la» obras Trafloaato en cnarea y Hoflaa da K r . Plebtol. 

' - ^ . I J I i S 1 - . . . . .< 



^ 7 
Sesiones 5 y 1|8, 5 y 112,9.10 y U S . - AtrMdone» « l ler-
nariln: Todas las arlistaa y laa atracciones 

con sus nuevoa 
couplets, 

B E L L H O T E L L O """P4̂ -? p.le-

DUCHESHE. 
Teatro Gtayarre 

P í I O R H I M H c a n T o S a . 

B E L L H CHRMELH ccS«^fipi5t¿' onuu 
S u c c é s B L A N C A C E U ^ P E T T I T E F A V O R I T A , ovaciones 

Pronto u.a Pronto...., Pronto..... Pronto,. 

A H I S I A N A 
a n f l á u o J a r d í n d e l a G R A N P E Ñ A — S a n p a b l o , 8 5 ; 

T a r d e , á l a s 4 . — — N o c h e , á l a s 9 y 3 i 4 

3 5 A R T I S T A S H E R M O S Í S I M A S y E L E G A N T E S 
4 0 C A M A R E R A S M O N I S I M A S 

P R E C I O S E X A G E R A D A B I E N T E E C O N Ó M I C O S 

ENTRADA L I B R E B U T A C A S G R A T I S 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
T a t > « + K { < i f * 1 « 4 n a Bn'bard, 16 bis. — Todos los días, tarde y noche, flrandes baile a 
AJH ¿ a í n a l / m o a servicio earacrado é carao de elefiantes c a m a r e r a s . - L A J U N T A 

O n s e r r a t o r l o M e t e o r o l ó g i c o do l a O a l v o r a l d a l — 16 Julio, 
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17 d e J u l i o d e 1911 

L a Unión Federal Nacionalista Republicana dió ayer una « allarda muestra 
de su poderosa vitalidad. 

Nunca la democracia catalana alentó l a realización de quijotescas aventuras. 
Jamás encontraron aquí eco simpático los proyectos belicosos. Convencidos, 
Por experiencia lartra y dolorosísima, de la irremediable ineptitud colonizadora 
de nuestros gobernantes, hemos sido siempre reacios á nuevas expansiones te-
rritoriales, que acabar ían de desangrar á este pueblo infortunado, y tal vez, 

definitiva, hasta pudieran poner en grave peliffro la integridad nacional. 
• Frente á la desatentada actitud del régimen y sus colaboradores, que pare

cen inclinados, por falsos espejismos de gloria, ú correr guerreras aventuras; 
en Marruecos; frente á las sospechosas condescendencias de republicanos que; 
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pretenden s íTfos ddnbpolizadores ael raaicalismo en E&paüa, la U . F . N . R . , 
de acuerdo con la conjunción republicano-socialista, reafirma sa criterio de 
que toda acción armada en Afr ica es al presente perjudicialisima y sumamen
te comprometedora para, lo porvenir. 

L a U . F . N . R . ha ratificado además solemnemente en Cataluña el compro
miso contra ído de actuar en la política española de acuerdo con los afines en 
principios y en acrisolada honradez. Los que en adelante p o n í a n tacha de ex -
clusivismo á l a s fuerzas políticas que integran la U . F . N . R , cometerán tina 

vileza. - ' i f l L - ' ' d T -
E l verdadero republicanismo democrático catalán no quiere consumirse en" 

un estéril aislamiento, no rehuye la solidaridad con los {grandes núcleos pol í t i 
cos nacionales en que alientan los mismos generosos ideales de emancipación 
política y de liberación social. Por eso coincide en sus campañas con l a conjun
ción republicano-socialisUi. . . . 

Con quienes jamás tendrá relación alguna—porque son fuerzas 3 las quí? 
repele e l opuesto concepto que tienen de,la moralidad política—es con los mes . 
naderos de caudillos del jaez de Lerroux, que de todo hacen granjeria. No pu
dieron convivir con los elementos de la conjunción republicano-socialista y no 
es posible que convivan con nosotros, por motivos de pública honestidad. E l 
m á s lieero contacto, l a menor aproximación con esos salteadores de l a políti* 
ca, imprime un sello indeleble de infamia. 

Y a l verse esas gentes encerradas en un cuadro de ignominia que tiene por 
marco la vertrUenza pública, apelan, obcecados, á la violencia, realizando sal
vajadas como la de ayer , para deslucir un grandioso acto organizado por la 
democracia regional catalana de acuerdo con l a representación m á s alta y 
pura del republicanismo español. 

Pero, ¿acaso la U . F . N . R . es culpable de que Lerroux y su gentualla tengan 
pol í t icamente puesta en litigio la honra y aparezcan ante la nación, aunque se 
titulen republicanos, como indignos de alternar con los elementos que de veras 
combaten por la instauración de l a Repúbl ica en España? 

£1 m i l le cfliDoiín repuM-soGiallsta. 
El lerrouxismo tal cual es. 

Lo ocurrido ayer en el teatro Circo Barcelonés, con el Intento por parte del lerrou -
xismo de que el mitin para protestar contra la guerra en Marruecos tuviera que ser 
suspendido, lo esperábamos. Nos bastó ver cómo í l Progreso excitaba á los fanáticos 
que aun.siguen á Lerroux hablando de unas provocaciones que nadia hizo, para supo
ner que la intolerancia y la Incultura lerrouxista volverían á estar en danza. Pero, por 
si esto fuera poco para suponer que se intentaría por los lerrouxistaa perturbar un 
acto y con tal motivo dar una pufialada. máa á la libertad, esa libertad por la cual el 
nombre tiene la voluntad inherente de obrar según le parezca y por la cual es dueño 
de sus acciones y érbitro, desde anteanoche se sabia que el propio caudillo no tan sólo 
había recomendado el que, costase lo que costase, el mitin tuviera que suspenderse, 
sino que personalmente organizó la acción encaminada á lograrlo. De modo que el 
responsable inmediato del acto Incivil de ayer, que bastaría para hundir á cualquier 
partido si sobre el lerrouxismo no pesara ya el cúmulo de inmoralidades y de actos de 
incultura que le han hecho acreedor á q ie todos los ciudadanos que sientan correr por 
sus venas sangre democrática lo desprecien, es el propio caudillo, Alejandro Lerroux. 

Ya hemos uicho en anteriores eiidonea que el mitin de conjunción .republicano* 
socialista tiene un alcance inmenso. La Idea y finalidad principales eran protestar de 



que FspaBa sé meta en peTIgrosas eventuras en Africa, pues no et cosa d« dcrraimnr 
sangre inocente para mientras unos persiguen lucrativos negocios, otros haían el Qui
jote. Ptro, adeiná-s de e*to, el mitin oeayer representó el estrecho abrazo y la perf c-
ta unidad ae miras que hay entre la democracia catalana y la de las demás repone» 
que tan disn.^mente repr^stntaoan Azc¿'ate, Pablo Iglesias y Rodrigo Soriano, tres 
ri mbres que tienen \e. propiedad de poner al caudillo en disposición de arder en un 
cnndil. 

Lerroux, al presidir anteanoche la reunión donde se trazaron los planes para per
turbar el mitin, dcoa: 

~ E s e acto no puede celebrarse; toman parte tres hombres que en el Congreso t i 
raron á muerte contra el partido radical y por eso la conjunción ¡os ha mandado á 
Barcelona como un tn gala. S i el mitin se realiza, si no podemos demostrar que conta
mos con el pueblo de Barcelona, pues el puetio diremos que ha sido el que lo ha sus
pendido, nuestra desaparición es secura. 

Los parciales de Lerroux se hicieren perfecto cargo de las cuitas del jefe y acto 
seguido quedó acordado el plan do perturbación, tanto para vengar agravios que 
nadie ha ii.íerido, como para desautorizar á Azcárate, Pablo Iglesias y Soriano, que 
en los negocios de las aguas y del cemento, con su actitud, tanto bien reportaron á 
Barcelona. 

De modo que en el fondo los desgraciados que ayer secundaron al lerrouxísrao 
en su afán de suspender el mitin lo que hací.in era rehabilitar á Gonzalo de Rivas, 
al caudillo y á la Colla áü la gana. No,se hubiesen puesto enfrente de los negocios 
lerrouxistas Azcárate, Soriano y Pablo Iglesias y no habría el marcadísimo empóño 
que el .letrouxismo demostrara de suspender el mitin. 

Como vc-run nuestros lectores, la criada les salió respondón?, y por más que la 
escandalera armada por el i< rrouxismo fué de las que forman época, el mitin cele
bróse. Porque conlra los torpes deseos de cuatro politicastros que tienen por nor
ma la tarsa y como medios de obtener fuerza política el embaucar á los que les s i
guen, prometiendo revolucionis que nunca llegan y que cuando los que han tomado 
en serio aquellas predicaciones se echan á la calle los que las predican antes dejan 
en la estacada, contra los malvados deseos de esos farsantes, repetimos, hay la 
viril actitud de todo un pueblo. 

E l leí rouxismo, que ve, que toca la ya segura pérdida del gobierno de Barcelona • 
último reducto de los que conquistara á fuerza de falaces promes&s y de farsas á las 
que nunca recurrió partido alauno, iba por lana y ha salido trasquilado. Quería inte' 
rrúmplr un acto que la conjunción republicano-socialista había organizado en uso de 
su perfecto derecho y con miras elevadas, como son las de evitar la 'efusión de san
gre, punto de mira que no deben olvid-r nunca los partidos progresivos, para después 
decir ó España: «Ya lo veis, en Barcelona no hay mas que lei-rouxiatás, que están más 
que satisfechos de que se les embauque y se les esquilme.» Ahora sucederá lo contra
rio; España entera se convencerá una vez más que aun es posible la República en 
esta tierra, toda vez que no se deberá temer que haya quien la deshonre. E l lerrou-
xismo, que ya andaba de capa caída por sus inmoralidades, gatuperios y por habsrse 
evidenciado que es un grupo de aventureros, con el ucto incivil de ayer y la lección 
que recibió del pueblo ce Barcelona acabó de hundirse. 

Antes del mitin. 
La hora señalada para empezarlo eran las diez y media; pero desde una hora an

tes la afluencia de ciudadanos en las calles ctreanus al teatro Circo Barcelonés era 
Inmensa. Todos temían no tener cabida en el local con todu y su gran capacidad. En 
los alrededores del teatro estaban apostadas fuerzas de policía. 

Los que más se apresuraron para poder tomar sitio en el teatro fueron los lerron-
xistas. . unto á las puertas del teatro, esperando que se abrieran, se colocaron dos 
grupos ue lerrouxistas que iban cupitaneudos por los diputados provinciales Querrá 
del Río y Rafael Uiled, el concejal Figueras, el célebre empleado municipal Bota y 
otros significados elementos por la parte activa que hun tomado en todas las algara
das y desórdenes. Más tarde se presentó, tambi n al frente de un grupo, el tamóso 
Simón Torner, que, gracias ú un cambio de ca?aca, pues ha sido conservador, sa^as-
tino y ahora ierrouxista, ha llegado á ser secretario de una Tenencia. Ahora busca 
Mna concejdlía. 

Todos estos elementos, apenas abiertas las puertas del teatro, fueron los primeros 
en penetrar en el mismo, ocupando una parte el palco platea número 9 y dividiéndose 
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los otroe en el piso principal entre los dos palco» contiguos a) pabellón de mfiqutew 
del cinematógrafo. 

Grupos numerosos de ciudadanos acudían en legión ocupando palcos, butacas y 
pasillos. En menos de un cuarto de hora el teatro fué ocupado hasta los tope*. Los 
pasillos exteriores, el salón de descanso y toJas las dependencias del local estaban 
Igualmente Invadidas por abigarrada muchedumbre, entre la cual figuraban muchas 
señoras. 

Las representaciones. 
. : E l escenario presentaba un bonito golpe de vista debido á Uu banderas y estan
dartes de las entidadt s que forman en la conjunción republicono-soclalisra. Entre ellas 
recordamos las del Centro Republicano Federal de Horta. Unión Republicana del dis
trito. V U , Consejo Regional Federal de Cataluña,. Centro Federal de Pueblo Nuevo, 
Centro Republicano Autonomista Graciense, C ntro Republicano de Barcelona, Círcu
lo Republicano Autonomista Catalán (Camp del Arpu), AvenQ Nacionalista Republicá 
de Sant Andrea, Centro Republicano Federal de iuus. Agrupación Socialista Barce
lonesa, EL DILUVIO, etc., etc. 

En el escenario, entre otros, saludamos á los señores Zulueta (don José), Moles, 
Rodés, Layret, Millírn, Corominas, Roig Armengol, ClimL'nt, Oriol Martorell, Vila, 
Miró, Puigplqué, Tona, Esteva Gatuelias, el presidente y Juntas directivas de la 
Agrupación y Juventud socialista. Imposible es enumerar a todos. Hiñamos inter
minable- la relación. Los más significados, loa más prestigiosos prohombres de nues
tro partido estaban en la presidencia. 

Los oradores. 
E l primare en llegar al teatro del Circo fué Pablo Igleslai, acompañado de unos 

amigos; al llegar al escenarlo fué objeto de un cariñoso recibimiento. Desde la puer
ta del escenario son incalculables los apretones de mano á que tuvo que correspon
der el leader socialista. 

Los seflores Azcárate, Valléa y RIbot, Rodrigo Soriano, Pedro Corominas y En 
sebio Corominas llegaron en coche á las diez y media. Como Pablo Iglesias, en su 
ruta al escenario tuvieron que devolver mil saludos que les dirigían en los pasi
llos. A l aparecer en el escenario, una formidable salva de aplausos saludóles, al 
tiempo que el lirrouxismo iniciaba la escandalera. La incultura, el embrutecimiento 
que tan acertadamente caracteriza al lerrouxismo Iba á entrar en funciones. 

Y entró de una manera como no se recuerda otra. 
Los aplausos del pueblo se pretendió ahogarlos por unos gritos en que el caudillo 

figuraba en primer término y que más que tales eran aullidos de fiera hambrienta, 
como si buscara en la amplia sala del Circo Barcelonés los millonea de pesetas que 
el lerrouxismo habría engullido & no malograrse los negocios da la traída de aguas 
propuesta por Gonzalo de Rivas y del cemento. Desde este instante el escándalo fué 
en aumento, ante el deliberado propósito de lograr la suspensión del mitin. 

Palos y silletazos^ 
En los momentos que la ovación tributada á los oradores era más grande de algunos 

palcos partieron voces de protesta. Acto seguido en el piso princip il un grupo de le-
rrou'l'tas, satélites de la c'fl la de la gAn i , desplegó dos grandes cartelones, uno de 
los cuales decía: iVIva Lerroux y el partido radical! y el otro ¡Republicanos rídica'es ' 
nacionali.-tas, haced propagan a contra la guerra Igual que en 19091 ¡Deieatad DILU
VIO, Publicidad que vivieron gracia mauristal 

La presentación de estos carteles fué considerada como une verdadera provocación, 
liui o imprecaciones, denuestos, gritos entre nacionalisias y perturbadores, y mientras 
la inmensa mayoría aplaudía á los oradores con estentóreas salvas de aplausos que 
ahogaban la impotente gritería de quienes pretenden ser republicanos y llamándose le-
rron istas cometen á ciiurio los más repugnantes atentados contra la libertad. 

Los c rte es fueron arrancados de las manos de quienes pretendían fijarlos. E l se
ñor Corominas p etendió dirigir la palabra al publicoi pero se lo l.npuió el enorme ba
rullo nue reinabj en ol teatro. 

Los lerrouxistaa Ulled y Guerra del Río, diputados provinciales, dirigían el mo -
vimiento perturbador desde un palco Durante largo rato hicieron lo que les dló la 
gana, sin que la autoridad hiciese respetar el derecho que tenían los oradores en 
bacnr oi- su Vr-z. 
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Por fiJtlmo, en vlrtu de « ! • no cesaban los pertnrbtdore» ta obrt de derorder, 

Mrdló le paciencia el público y terminó con fas extralimitaciones de un grupo da 
lerrouxistas. Hubo palos y silletazos á granel. E n un segundo m á s de veinte s i l las 
lueron arrojadas contra el palco donde estaban Guerra del Río, Ulled y sus acompa-
flatues. quienes se dieron buena prisa en salir del local, pues el público, seriamente 
indignado, les quería lynctiar. 

in.ervinieron los a.entes de policía, llevándose varios detenidos á la delegación 
de Atarazanas. 

t n los mumentos en que mayor era la animación en la calle aparecieron dos suje
tos que llevaban unos canelones blanco* en los que se leía: «¡Viva Lerroux! ¡Viva el 
partido radical!» 

La multitud, ante aquella provocación, se indignó airada é iba á proceder contra 
los que defendían 6 los porta ores de los carteles cuando la policía les roJed, lle-
VánJoselos á la delegación de Atarazanas, donde queda: on detenidos. 

trr pieza el m tin. 
Después de »currido lo anteriormente reseñado se restableció el orden, gradas 

i la actitud cn¿rvicu de los espectadores, que sin descanso apabullaban á quienes 
vociferaban, y gracias á que t i stitor Corominas (don Pedro) protestó ante la poli
cía de su Inacción. 

hntonces acudieron al teatro los ser.ores Millán Astray, jefe superior de policía; 
Ret n i. inspector genei al; Carbonell, Suúrez, Bravo, Saluguray, etc . , coa varios 
agentes á SJS or.lenes. 

Fueron detenidos todos los que interrumpían, arrojándoles del teatro y privando 
ia entrada á cuantos querían penetrar de nuevo en el local. 

Se practicaron a gunos cuencos, recociendo Id policía gran número de armas, 
pistolas browing, revólvers, cucuillos, estoques, etc. 

Restablecido momentdnemneiite el orden, en medio de grandiosas ovaciones, des
pués de expulsar del local ú treinta ó cuarenta individuos, con gran entusiasma y con 
a^una pequeña protesta que eru técilmente atiogada por el público, empezó el mitin. 

P üro Coromi ias. 
A l levsntarse para pronunciar su discurso de nuevo comenzaron los grito--. 
Ricordu ei mitin celebrado en el Circo hcuesire de la plaza de Cataluila, que 

los rtaccionsrios quisieron entorpecer vitoreando al Fapa-rey. Pero—exclamó—s« 
realzó aciiiel mitin y otros vai los. 

iNoiütros—exclamó—también acabaremos este y de aquí no me moveré si no me 
matan. 

(Una ovación calurosa con algunas voces de protesta y silbidos.) 
Celebra i.os el aao de acuerdo con la conjunción y damos prenda de nuestro en

tusiasmo y de nuestra lealtad. 
(.El senor Corominas es interrumpido con frecuencia por el escándalo qae domina 

en la sala, siendo imposible la terminación de algunos de sus párrafos por esta 
razón.) 

iremos á todas partes con la conjunción republicano-socialista para evitar la vuel
ta oe los conservadores, l -u tra de ¡os convenios y compromisos de la conjunción 
quedan nuestros ideales. E s nuestro programa oponernos á la guerra. 

Una voz: ¡No ni hal 
(De nuevo se reprodujo el escándalo. En el piso primero algunos espectadores 

revoltosos recibieron algunos palos.) 
Üespués de algunos minutos de interru >ción continuó el orador diciendo: 
Nos opondremos á la guerra porque lian pasado los tiempos en que los hombres 

eran inmolados a los dioses. 
(Un espectador dió un ¡¿rito de jViva Cataluña española!, figurándose promover 

un conflicto; n.&s se llevó solemne chasco porque fué contestado unánimemente.^ 
Hoy se compra —continuó diciendo el señor Corominas— el trabajo de los hombres 

y nosotros luciiainos y lucnaiemcs sin descunso por la redención de ?8ie trabajo con 
el Valor que da la Vida huniunu á la civilización. Seguidamente atacó á los políticos que 
Rieren la guerra. 

(De un palco de platea fueron arrojados unos sujetos que venían perturbando el 
orden desde hacia rato.) 

Continuó el oiadoi diciendo que el pueblo republicano quiere la supremacía del po-
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der dvll ? dirigiéndose á los seflores Azcírate, Iglesias y Soriano les dijo «Estare
mos á vuestro larlo paro defender le República y la libertad y para respetar la tradi
ción catalana, siempre enemiga de empresas quijotescas. 

E l señor Corominas fué entonces objeto de una enorme ovación. 
Rodrigo Sorianoj 

AI anunciarse el nombre del va'ionte diputado conjimclonisra el escándalo se pro
dujo de nuevo. Oyéronse protestas y silbidos. Hubo palos en algunos rincones del 
primer piso, mientras la mayoría de les espectadores, de pie en sus asientos, agitaba 
pañuelos y sombreios, vitoreamlo a! oro or. 

Aquí hemos venido—dijo éste—, en r presentación de la conjunción republicano-so-
ciaii-ta, para cumplir con un deber.Si hubiésemos sabido que nos amenazaban con este 
espectáculo, hubiésemos venido uii len as veces. 

t i espectáculo que dan los ami^o- de la guerra es inculto. S I quieren atemorizarnos 
á mi no me da miedo nada ni nadie. (Ovación.) Yo lamento... 

Por centésln a vez i e reproducen las protestas, pero el orador repite: 
Yolamenio... y me oirtis... lumehto esta pe¡ turbndon y he de decir, habiéndolo 

más fuerte que puedo, que ha sido provocadu por el vriiii partidario de la ouerra ó sea 
por aquél á quien yo he desafiado cien veces en el Ateneo, en el Congrego, ahora mis
mo... (Ovaciói delirante.) 

Son los que perturban los responsables de la catástrofe del barranco del Lobo... 
son los pagados por el Gobierno, que tiren la piedra y esconden la mano. 

Vosotros —dijo dirigiéndose á un grupo de obreros— debéis oponeros á la guerra 
•1 no queréis Ver la triste silueta que vimos tiempo atrás. 

Luego, dirigiéndose ó uno de los sitios de donde partían voces frecuentemente, les 
dijo: ¿Lo Veis cómo habéis de oirme? ¡Porque os lo mandol Sois dóciles al látigo del 
seflor. 

(Nueva ovación. Pretenden los lerrouxistas reproducir el escándalo; mas ya se ven 
impotentes y comienzan á desfilar los pocos que quedan en el local por temor á que 
sean, como algunos de sus compaiieros, arrojados violentamente y en medio de una fe
nomenal lluvia de palos.) 

Continuó el orador pronunciando su discurso. Dijo que la política de la conjunción 
representa la única protesta que reunirá todos los anhelos de la patria y le dijo al 
Gobierno que ha terminado ya el récirnen ruinoso fecundo en catástrofes. Recordó que 
coincidía casualmente la celebración del mitin con la semana trágica, ¡con sus |barri-
cadas. 

Canalejas sigue una política disfrazada. Sigue enviando fuerzas, pero disgregadas, 
para que no nos apercibamos. Pero es seguro que lleva la finalidad del reparto de 
Marruecos. Debemos declarar guerra á la guerra en nombre de la Humanidad, salvo 
en el caso de que se tratara de Ta defensa del territorio nación.,1. 

Patria, patria; ¡Viva la patria! Pero ¡cuántas maldades se esconden invocándote! 
Ha sonado un grito de ¡Viva Cataluña española!... 
Pues ¿qué? ¿Hay todavía quien supone que la Península está partida en dos mita-

des, unos españoles y otros no? ¿Va á querer dársenos á nosotros patente de espa
ñolismo? 

|A nosotros, que estamos presididos por el ilustre cantor dé la s glorias de la 
patria, autor de los Episodios Nacionaien, señor Pérez Ualdósl (Calurosa ovación.) 

Somos nosotros—continuó diciendo—los únicos ropresentantes y embajadores de 
la patria española. 

Hay quien pretende envolverse en el nombre de la patria por ocultar sus mise
rias. Y en nombre de la patria tuvimos las desgracias coloniales, en nombra de la 
patria se quiere ahora ir á Marruecos. 

Nosotros somos los embajadores de la patria; los únicos en este mitin. Que la 
patria se avergonzaría de tener por representantes á los políticos que ocasionan 
estas perturbaciones en los actos públicos, ú los políticos que quieren desangrarla. 
(Atronadores aplausos,) 

£1 orador cita el mitin de Córdoba, bajo las palmeras y recibiendo las auras del 
Guadalquivir—exclama el señor Soriano—castellanos y catalanes nos dimos un 
abrazo estrecho, perdurable... (Grandes aplausos.) 

Y dado el primer pese, la patria española tiene un baluarte más para defender á 
Cataluña... 

(Cada párrafo del señor Soriano es refrendado con una ovación.) 
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Anuncia el orador su propósito de venir frecuentemente é nuestra ciudad. 
—Quiero obsequiaros con algunos discursos—dice—. Hoy ya estoy ronco. He de* 

bido nacer esfuerzos de voz. Este mitin es un gran éxito de la conjunción. Se ha de
mostrado ya que nosotros no queremos la guerra y que hay otros que se titulan repu
blicanos que la quieren... 

Interminables aplauso*. E l público ovaciona al señor Soriano. 
Un telegrama de QaldósJ 

Fué lefdo el siguiente toleíraraa de don Benito Pérez QalJós: 
«De corazón y voluntaJ estoy en el acto grandioso donde catalanes y castaUanoa 

claman unánimes por libertad y paz madre España.» 
Formidable ovación de aplausos y de vítores. E l público, de pie, agitando los aoni< 

breros y los pañuelos, tributa á Pérez Ualdós una calurosa manifestación de sim
pa tía. 

Pablo Iglesias. 
E l leader del partido socialista, que fué saludado por el público con una ovación 

estruendosa, empezó en esta forma: 
Cunndo se trata de cumplir deberes se está dispuesto á todo lo que pueda ocu

rrir. He venido aquí para que Barcelona realice uno de los primeros actos contra la 
gnerra. Venimos d fijar la opinión—siguió diciendo—de todas las clases para aue su 
voluntad se impongo á todos los gobernantes. Si exceptuamos á algunos privilegia
dos, ¿quién auiere la guerra en este pueblo? E s preciso ahorrar sangre, más nece
saria para otras cosas de utilidad el país. Yo espero que si ha habido momentos do 
ceguedad en este acto, ya vendrá el arrepentimiento. 

Lo que ocurrió en 1909 fué una coso semejante á lo que está pasando actualmen
te en Africa, y esto debe preocuparnos. ¿Qué se dirá de un país que ve con indi
ferencia los hechos que se desarrollan, los cuales vienen á complicar los incidentes 
internacionales? Despertamos recelos y el Gobierno en tanto dice que no pasa nada. 
E l señor Maura fué más franco en su política respecto á Africa que lo es el señor 
Canalejas. Este es más astuto, pero ambos tienen respecto á Marruecos igual obje
tivo. E l pueblo debe ponerse sobre aviso ante esos manejos. Los ciudadanos deben 
tener voluntad, que debe manifestarse en actos como el presente. Hay que saber so
bre qué polvorín estamos y qué peligro corremos. La guerra no ha sobrevenido, pero 
tenemos, por desgracia, los riesgos de la guerra. Si no hay peligro, ¿por qne se 
mantienen grandes contingentes militares en Melilla? ¿A qué estos avances por la 
parte de Ceuta? ¿A qué la ocupación de Alcazarqulvlr? Queda, además, nuestra cues
tión con Francia y nuestra cuestión con el sultán. Los marroquíes sufren la preaión 
de unos y de otros y es natural que se rebelen y es lógico que se rebelen contra 
los más débiles, que somos los españoles. 

S i el Gobierno español ha ido á Larache y Alcazarqnfvir sin estar de acuerdo con 
una potencia poderosa, ha cometido una locura. No puede olvidar que Francia es un 
país fronterizo, que Inglaterra es la dueña de los mares y que España es una nación 
de litoral extenso. Frente á esos riesgos la conjunción debe realizar la labor de im
pedir una guerra inútil y costosa. 

Se nos dice á los socialistas que apelamos á la violencia. Lo que hacemos es utili
zar loa medios legales; pero si éstos no fueran atendidos, la violencia se impondría. 
SI otra cosa no hiciéramos no creeríamos pertenecer á un pueblo de hombres. En úl
timo Instancia habría que apelar á la revolución. 

E l partido socialista ve que en Francia hay un partido colonial poderoso, lo hay an 
Alemania y lo hay en Inglaterra. En España este partido no existe; sólo es partidaria 
de la guerra la burguesía, que ha creado intereses en Africa. £1 país no siente la gue
rra y hay que decirle: 

País, muévete para oponerte á la guerra y si los Gobiernos te desatienden acode 
a 'a última rozón. 

Ovación delirante. Los aplausos duran largo rato. Entre la concurrencia y los ora-
oores se establece general simpatía. No parece sino que han desaparecido del teatro 
«os elementos perturbadores. 

Azcárate. 
3Ímpat?alelantarSB * 'Q bater'a 61 ila8tre "westro fué objeto de calurosas rauastra» de 

Conienzó haciendo un elogio de los fines que persigue la conjundón. Evoc^el i 
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diciendo: ¡Aquí estoy yol Ds igual modo —agregó— vi con placer la conjunción repu
blicano-socialista. 

Analizó el señor Azcárate el manlflesfo de U. F . N. R, , encomiando su importancia. 
Pasando á examinar el problema marroquí extendióse en considt.raciones históricas, 
recordando que en el si ¿lo X V Eurcp.i pensó que debía conquistar América, teniendo 
• I Africa tan cerca. Africa, tan inmediata, era un continente ignorado. Lo mapas de 
Africs han sido siempre muy incompletos. Hasta hace poco se desconocía la existencia 
de sus grandes lugos, su sistema oru^ratico y el curso de sus caudalosos i ios. E^oaua, 
en posesión de la mejor pane, la del N >rtc, no pensó mas que en instalar presi ¡os 
allí. La codicia de otras naciones ha sobrevenido y hoy ha> en Marruecos un problema 
complicadísimo. En la guerra de ISf&KiO se ganaron todas las batallas y se perdió la 
campafla. Aquéllos fueron graadt a hechos de uruidS que no coi respondieron a su re
sultado. 

Muchos aflos después se eclipsaba nuestra estrella y ahora nos encontramos como 
un enfermo en estado re convalecei ci i . en vez de reponer sus peraidas fuerzas, 
¿vamoe á agitarle másr S> se va ul rtpertó de Marruecos y se nos da l ¿ o , »erá, a lo 
sumo, un hueso para roer. 

Hay que condenar la vuerra. E l espíritu mo.lerm rechaza ciertas guerras que antes 
se consideraban licitas. Hoy uia no diben exist r I s i u . rras decon^uí&t.. La anexión 
de AlsüCia y Lorena á Alemania en l o i 1 perturbó Iu coiici«Ml iu social. 

En los tratados celebrados con Marruecos c.-tá rec nocida la integridad del Im
perio, la soberanía del sultán y el de.ec.io á puerta abierta para el comercio de las 
naciones. A respttar lo establecido. Ls debei de conciencia desp. rtar la o.iinión pú
blica contra la guerra por inoportuna é impopular, pues no la siente ni la desea el 
pueblo español. 

E l señor Azcárate fué aplaudido con entusiasmo. 
Vallés y Ribot. 

Resumid los discursos. Habló de la intoler ncia d • los que pretendieron lograr sus-
en er el mitin. Mo me e .p io-di jo—c mo puede ser con nojotro^ intolerante un pue-
lo que permite ros irios . e la aaror , procesl nes y paseos de cofradías. 

Grada á t^dos los que con vue tro ; resencia haoeis con ribuído a hacer grande 
es e acto, ya que vo>oir.)8 sois os Hu¿ podéis hacer y hacéis el tesuraen del mismo di-
ciendo\,ue no queréis la guerra. 

(Resuena un ,,no ! u.ianlme, seguido de una prolongada s .Iva de aplausos.) 
No, no la uueréis ni en el Africa, ni entre los repuoli^anos. 
(Otra ovad n.) 
E s preciso que hablemos claro y que digamos á los que para enriquecerse quieren 

fecundar con la sangre española las est .riles llanuras del Atri.a, tue los esiu rzos que 
anise van á desperdiciar hemos e concéntranos a^uí para desterrar i.e entre nos
otros á Roma y a ia monarquía. ( Aplauso . ) 

Saludó á I s dlpu ados que vinieron á honrarnos con su presencia, esperlalmente á 
Pablo iglesias, que da á esto actos un matiz de redención proletaria que no es pasible 
borre nunca la República el día que hayamos conseguido implantarla. 

(Aplausos.) 
¡ae nos .lama separatistasl Sí; lo somos de la monarquía y del Madrid burocrático, 

de los explotadores de la cbse obrera; pero queremos vivir en u.ia Intima comunión 
con el pueblo español y literal ae Madrid, que, como nosotros, su.re las consecuen
cias del centralismo. 

Para terminar dló en castellano un viva á Cataluña y en cataUn un ¡Visca B s -
partYa! 

E l discurso del señor Vallés y Ribot fué premiado con una estruendosa salva de 
aplausos. 

Termina el mitin.—La salida. 
Dlóse después del discurso del señor Vallés y Ribot por terminado el mitin, verifi

cándose la salida del local sin Incidentes dünos de mención. 
Fuera del local había numerosas tuerzas de policía y guardia civil. 
E l leader socialista, acompañado de varios de sus amibos, se airi^ió por las calles 

da Montserrat y Conde del Analto á su alojamiento, siendo saludado con vítores y 
aplausos. 
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Poco después salieron Pedro Corominas y Soriano, quienes en un coche de pun

to se dirigieron por las Ramblas al hotel Colón. Un grupo numerosísimo de correli
gionarios siguió al carruaje, aplaudiendo y vitoreando á nuestros amigos. E l gentío 
que ocupaba las Ramblas se unió á la manifestación de simpatía, aplaudiendo con en
tusiasmo Indescriptible. 

Esto no obstante, los perturbadores no habían terminado su misión. Ai pasar el 
coche en el cue iban los entes mencionados señores prorrumpieron en gritos y silbi
dos, que fu. .on sofocados por los aplausos de los verdaderos republicanos. 

Suriano y Corominas saludaron con los sombreros, mientras la multitud no cesa-
M de vitorearles. Alau ios correligionarios nuestros repartieron varios palos. Los de 
Lerroux, al calor del As/e, corrían ó cual más y mejor. 

Las Ramblas presentaban en aquellos momentos un aspecto indescriptible. Cente
nares de ciudadanos aplaudían á los oradores. 

Cerca de las dos de la tarde llegaron al hotel Colón Corominas y Soriano, satis
fechos del homenaje justo que, á pesar de la protesta de la chusma mal llamada ra
dical, les tributó el pueblo republicano de Barcelona. 

En libertad.—Los lesionados. 
A la una de la tarde, después de tomarles declaración en la delegación de Atara

zanas, por disposición del ;¡ob(;rnador fueron puestos en libertad todos los deteni
dos por alborotadores en el mitin. 

También fué libertado un republicano de la izquierda que, sin querer, dió un bas
tonazo al agente Peñaranda al llevar éste detenido á un lerrouxisfa. 

Asimismo fueron libertados algunos Individuos que en la puerta del teatro se in
solentaron con los guerdias por pretenucr entrar en el mismo. 

Los heridos, cinco ó seis, todos lerrouxistas, fueron auxiliados en farmacias pró-
•imas y en sus domicilios. 

En la Casa de Socorro de la calle de Barbará fué auxiliado un sujeto llamado 
Juan Rull, que presentaba una contusión en el lado izquierdo. 

Un disparo. 
Varios de los abanderados que llevaban plegadas las banderas que asistieron al 

mitin tomaron varios tranvías. Otros fueron por las Ramblas. Los lerrouxistas la em
prendieron contra uno que llevaba una bandera. Este tomó un tranvía de la cruz 
roja, el señalado con el número 157. Los lerrouv.lstas trataron de rodear el tranvía 
frente á la rambla de Canaletas, pero por la marcho que aquél llevaba no les fué pe-
sible. No cejaron en su empeño y siguieron al vohiculo hasta frente el urinario si
tuado en el ¿n^ulo que forma la plaza de Cataluña con la calle de Fontonella, desde 
cuyo urinario se hizo un disparo contra el abanderado, sin que hiciera blanco. E l au
tor del disparo 10 hizo teniendo el arma envuelta en un pañuelo, como ocultándola. 
Acudió la guordia civil, deteniendo al agresor, que fué conducido á lo delegación de 
la Audiencia. ^ 

Como los grupos iban engrosando, la guardia civil y la policía montada dieron 
una carga, dispersando á los alborotadores. Al primero de los detenidos se le ocupó 
el revólver con que hizo el disparo, cuya bala fué a dar contra la pared de la casa 
número 17 de dicha plaza. 

Al propio tiempo ocurría un alboroto en la rambla de Canaletas, donde el lerrou-
xista José Ulled con varios de sus amiyos fué atacado por un grupo de republicanos 
de la izquierda que observaron que hacían algunas burlas, por Ib que la emprendie
ron á polos con los provocadores. E l grupo de Ulled se dispersó, refugiándose éste, 
que recibió algunos estacazos, en el zaguán del hotel Continental, siendo protegido 
para salir por la policía. 

Frente del C. N. R. de la calle de Pelayo hubo también un incidente, viéndose 
obligada la policía é dar otra carga. 

A las dos y cuarto de la tarde las Ramblas y plaza de Cataluña habían recobrado 
su aspecto normal. 

En el Tibidabo 
, terminado el mitin, ú las dos de la tarde, se trasladaron al Tibidabo, acompañan-
í,0 6 los señores Azcárate y Soriano, los señores Pedro Corominas, Francisco Layret, 

,'8 Armengol. Esteban Oatuellos, Muntaner,-Francisco de A. Planas, Oriol Marto-
i u" '8 Alamán Camí, Dionisio Millán, Francisco Pui^piqué y Salvador Vallverdú, 

"'errando un banquete íntimo. 
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Terminado el banquete visitaron los señores Soriano y Azcárate el Ateneo Grá

dense de la U . F . N . R-, en donde dirigieron la palabra á la enorme concurrencia que 
ocupaba el local. 

Los detenido?» 
A consecuencia de lo OCUTHO en la p'aza de Cital na , est-) 03. del disparo de 

arma de fuego heclio por un lerrouxista, fueron deteniJos por l i policía do;e indi
viduos. 

Junto al teatro Circo Barcelonés y dentro del coliseo fucro.i definidos veinte in
dividuos más. 

Todos eaos fueron después libirtalo?, excepto dris, u n , el que hizo el dispiro 
de arma de fjeao en la plaza de Catalula, Mimado D ¡viJ Escoli . d ; l1? i ñ O ' , y otro 
llamado Victoriano Zazau, que con la culata de un rjv3!v.*r di) un gol?* á un ciuda
dano, 1 reduciéndole una peqjirta h.riiJ. A njjs fueron puestos á dUposición del 
Juzgado de gu irdia. 

Dicese que entre los revoltosos fi junba un guarJia maniclpal vestid? de paisa
no, que fué también det nidj por a policía. 

Los restantes individuos, en n i ñero de 50, que f jeron llevadas á ¡a dolo ración , 
quedaron, según queda dicho, en libdrta 1, p . r j a dU^Qddda del J u z i a l J rajakipa 1. 

G a c o t m a . 
Según estadfstica formada por h Soc elad de Atracción de Forasteros, con da

tos oficial» s del Gabinete de idm ificaciói de la Jeiatara de policía de esta provin
cia, curarte el pagado me-, han sido recibidos por los diferentes hoteles y fondas de 
esta capital los forasteros siguientes: 

Españole?. 2,6^9; sudamericanos, 101; norteamerranos. 53; franceses, 515; ingle
ses, 58; alemanes, 89; italianos, 63; otras naciones. 105 Total, 3,463. 

Durcnte el propio pe-í > 10 la So.iedai da Atracción de Forasteros ha prestado 
servicios directos á 1,568 forasteros, cuyo nú aero se descompone en la forma si
guiente: 

Españoles, 1,004; sudamericanos, 82; mrtea-nerícanoa, 10; franceses, 230; inále-
ses, 28; alemanes, 48; italianos, 22; otras naciones, 9í . 

Para asistir á las sesiones del próximo Congreso homeopático internacional de 
Londres, ha salido paia esta ciudad el vicepresidente honorario del mismo y dele
gado de la Academia homeopática de Barcelona, el conocido módico don Manuel 
Cahis. 

, i.a'colección zoológica del Parqua ha sido aumentada con algunos hermosos ejem
plares, entre ellos una pantera, dos bisontes, un muflón de Córcega y Varias aves de 
distintos géneros. 

E l Consejo directivo de la escuela catalana gratuita Mossen Cinto lleva muy ade
lantados los tral ajos de org ni adon de la colonia escolar Mossen Cinto, que desde d 
aflo 1UU8 organiza dur nte el mes de Agosto para los alumnos de la referida escuela 
que, según dictamen que e n loJa escrunulos.dad emite el director del Dispensario 
municipal, mas necesidad te g n de la vida campestre. 

Como todos los ulos la colonii escolar Mossen Cinto se hace con la cooprradón de 
un sinnúmero de c udadanos <,u • se interesan por la salud de los pequeños escol res. 

LI lu ar escogido para la co onia escolar Mossen Cinto será, como los anteriores 
años, la aleare villa de Sant FelJ, d P. llar ils, onde se prepara, como siemp.e, un en
tusiasta redoimicnto a IJ referida colonia Mossen Ci.ito. 

L a Asociadón gremial de ganaderos del reino anuncia un concurso nacional de ga
nados para la segunda quincena del mes de Mayo de 1912, con el concurso de los mi
nistros de l-omento y de la Guerra. E l anunciado concurso ha de revestir extraordi
naria importancia, por cuanto, no sólo se examinarán zootécnicamente los ejemplares 
presentados, sino que se probarán sus respectivas aptitudes. Se darán también cursos 



b'reves.y práctícop sobro indtisfrias lícfeas, pastos y fiiaquinaria, adjudicándose aran 
ruimero de recompénscs, pues se considera este concurso como el resumen de loste-
jíionales celebrados en los tres años últimos. En el mes de Noviembre se publicará el 
projjrama, pudiendo pedirse Jatos á la mencionada Asociación. 

0 En virtud de la importante reunión celébrala por los co tantes de carne de buev 
3? ternera en un local de la calle d ; Ari ' u con objeto d i opjn. í rsrá la voraci.la-; d i 
los acaparadores dd -{auado. qu;. en contj >er.iio c^n lus a.)U3toc2Jor JÍ. --levan l o s 
precios, 9fc acordó constííulr un SinJicato de cortintes para recibir dlrectament; el 
¿añado. Las adhesiones se eboan á unas trfidentat, representando un consa.no d í a - ' 
rio de otras tantas reses bovinas. 

- La Comisión or^anizaoor i del nuevo Sindicato funciona todos I03 días, d:a cuatro 
a seis de la tardo, en el lo:.'l del gremio, calle dd O 'isp?, 4. 

Adelante, que todo lo c::ie se haga para a'jar.Ur la qarne contará con el apoyo de 
lo opinión. . . . 
ejir- • — : • • 

~=.Rcpira las fu<?rz:is AUmonticio Chocolate Profiláctico ó de l.i Snlud, es
pecial de la cas i Company, recomendado por ia Rea l Academia de McJic in ; i . . 

Ha tenido lugar le prueba oficial de h lin?a de tranvías que unirá la Rabassada 
con Barcelona. Al ecto asistieron muchos invitados, entre ellos los ingenieros de 
Obras públicas y de la Diputación provincial, que apreciaron, desde sus diferentes 
puntos de vista técnicos, las excelentes cundicloncs de seguridad qus concurren en la 
línea Barcelons-ltaba-iada: perfecta rigidsz del sistema, multiplicidad de los postes 
eléctricos, absoluta nivelación de los i ieles. curvas matemáticamente calculadas con 
relación á las pendiemes, ensanche de la círretsra, afirmado del piso, etc., etc. Apro* 
vechamlo la presencia de los Invitados, el Consejo de administración de La Kabessi-
da les hizo visitar aquellas magníficos establecimientos y atracciones, que serán ofi
cialmente inaugurados el jueves próximo. 

En ia calle de Cerdefta, 423, riñeron Manuel Lleich Castell y Domingo Falcó Pe
bre. Este disparó un tiro contra su adversario, con tan mala fortuna que el proyectil 
hizo blanco en una mujer llamada Arañuela Gincr Bayarri, produciéndola una herida 
de pronóstico reservado en la reglón torácica. 

hl agresor fué detenido y la herida auxiliada en el Dispensario del distrito. 

En el Dispensario de la Barceloneta fué auxiliado el Joven de 15 anos Ma-' 
ntiel Kernéndez, qnc presentaba una herida incida de pronóstico reservado, causa
da, según manifestación del paciente, por otro joven de su edad en la playa de la Bar-' 
celoneta. 

E l aflresor después de cometido el hecho se dió á la fuga, no siendo habido. 

Cada día es más numeroso el público que asiste á las fiestas populares que se ce
lebren en el Paralelo. Para hoy está anunciada una traca vaienciana procedente de una 
de las mejores fübricas de aquella ciudad, que ha adquirido la Comisión de festejos 
á fin de que resulte una verdadera novedad. 

= Siempre cura, 6, por lo menos alivia, el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos las 
enfermedades del aparato digestivo por crónicos que sean, aunque tengan una antigüe
dad de treinta años y no se hayan aliviado con los demás tratamientos. 

• Ayer tarde la Asociación do la Prensa diaria de esta capital celebró sesión extra-
ordlnaria. 
. Se aprobó el acta de la anterior y fueron admitidos sodos don Emilio Tintorer, 
/n/J05 Policías; don Juan Durán y Vlla y don J . Oliva Bngmani, de t i Pjb.'e Ca-
t IA' '3on Emil'0 Oliyer. de L a Vanguardia; don Pedro Lisbona, de F.l Correo Ca-
' " ' m ; don Carlos Farfán de los Godos, de ¿7 Liberal; don Julián Clapera, de E ' 
' r.0Sreso; don Jaime Boflll y Matas, de L a Veu de Calalunya; don Luis Bernat, de 
A< poifciero, y los señores Solano y Llopis. de L a Prensa, 

Después procedióse á cubrir siete vacantes de la Junta directiva por cese regla» 
mentarlo. 



IB 
Rcmttsron elegidos en votación secreta don Manuel Rodrígnez Codofé. don Ja» 

Uán Pérez Carrasco, don José Pous y Pa^és, don Luis Figuerola, don Rafael Ma(-
íiar (reelegidos), don Raimundo Minánella y don Felipe Dalraases. 

A propuesta del presidente de la Asociación, don Ensebio Corominas, sé acordó 
contribuir con una cantidad al monumento que en Valencia se trata de erigir a! ma
logrado periodista don Teodoro Llórente. 

A propuesta de nuestro compaflero señor Palou se acordó obsequiar debidamen
te á los periodistas de Mallorca que en breve visitarán esta capital, y después de a l 
gunas preguntas y proposiciones de or Jen iaterioi levantóse la sesión. 

En el paseo de Gracia un automóvil atropelló en la madrugada de ayer á don A r 
turo Pomés, produciéndole heridas contusas de pronóstico reservado en ambos 
piernas. 

Al lesionado se le auxilió en el Dispensario del distrito, trasladándosele después 
d su domicilio. 

T O B O S . 
Na aé qué delito he cometido para tener que aburrirme forzosamente á plazo fijo, 

cada ocho días, en una ú otra plaza, presenciando capeas indecentes, como, por 
ejemplo, la de ayer en la plaza anticua. 

Los toros, de Olea, mansos cuatro de ellos y uno fogueado, el quinto; cumplieron 
el segundo y el cuarto; bastotes, eran verdadero desecho de tienta y cerrado. 

Rodarte fué el único torero que trabajó con ahinco toda la tarde, sobraJo y ele
gante con el capote, mañoso con la muleta y hábil con el estoque, t i primer moru-
cho tenia mucho que matar y lo aseguró el mejicano con una baja; al cuarto lo des
pachó con media con tendencias á atrav.?snr. 

Rodarte se empeñó en que sus toro.s fueran lidiados con orden, para enseñar á 
los toreros de por acá, que siempre están en completo desorden. Llegó al extremo 
de exigir á los picadores que fueran al toro como es debido, solos, sin que los mono-
sabios lleven de la brida al caballo. Y como la mayoría de los que salen al ruedo en 
Barcelona no son caballos de montar, embridados, sino de carro, eso es imposible. S i 
el presidente, al hacer la prueba de caballos, se fijara en esa detalle importante, por 
la tarde nos evitaríamos la bronca, como ayer, que el público incluso quería que 
desaparecieran los monos del ruedo. Por mi, puede hacerse extensivo á empresarios, 
toros y toreros. También el público tiene su parte de culpa en eso, porque cuando 
ve salir un caballejo escuálido, fino de remos, que obedece á la brida. Verdadero ca 
ballo de silla, protesta, y acepta gustoso esos perclierones desuncidos del carro 
qut, como es natural, no obedecen ú la brida porque nunca les molestó la boca. , 

Lecumberrl, como siempre, temerario y nada más; un estoconazo á su primero y 
cinco al quinto, con ventajas. 

Lo de los coleos en el segundo toro entre Lecuraberri y Rodarte digno de Vich ó 
de Manlleu ú otra p!aza de peor orden. Hubo quien se entusiasmó y á mi me indignó. 

E l debutante José Mont s, mientras toree donde yo no le vea, que lo haga aunque 
sea ante el emperador de todas las Indias. I stá muy verde. 

Negret se rehabilitó poniendo buenos pares y corriendo bien á los toros. 
Los demás, pésimos. Yo aburridísimo y no molesto más. 

AZAJtES. 
RRSPOESTAS. —Señor F . O.: Se lidiaron en la corrida á que usted alude nueve toro • 

tres de Mlura, tres de Villamarta y tr is d i Otaoliurruchl, y torearon Gaerrlta, 
Bombita y Conejito. La corrida se verificó el 21 de Junio de 1S93 y fué la últimi en 
qüf tr <ba)ó en Bircelona üi/e/W/ff 1 único.—Señor J . P.: E l (orO de Ibarra á que 
usted aludía se llamaba Alcacillo. Fué 11 Hado en Valencia el 23 de Julio de 1 $2 y no 
rompió 11 barrera, sino que se coló en el callejón y. aprovechando un descuido, salid 
á los i asillos del piso bajo, oca-do mndo enorme pinico. E l bicho pudo ser enchiquera
do y fué muerto por Maz antinl. E l toro de Ibarra que tanto se distinguió en 11 feria 
de Alicante de 1 jiO I amábase Religioso. Se tenía poca confianza en el porque eu el 
corral s nejaba rascar y so, ortaba las mayo es molastias con U r s\¿n iclón de un pa
ciente religioso pero en el ruedo hi/o una pelea notable, tomando doce varas y ocasio
nando igual numero de caídas á los picadores, e/i fío .o. por ÍU coraje, recordó á < 
religiosos que al echarse al campo no pa, ecen los mismos que en el confesonario. 



o 
J E ^ e ico. i tica, o s -

J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
VALORES, CUPONES, GIROS, CUENTAS CORRIENTES, CAMBIO DE MONEDAS 

R̂ A-JÍABXJA. OA-N-ALETA-S. S 
N e g o c i a m o s lo s cupones D udas A m o r t i z a b l e 5 po r 100, H u e s c a , 

L é r i d a á R e u s y D e u d a U r u g u a y v e n c i m i e n t o Agos to p r ó x i m o . 

M a r í t i m a s • 
Movimiento dal Pnotab 

1 6 J o l l o : E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s d e s d a e i a m a n e c e r . 
•- , Dci:MeliUa • escalas, en 3 d ías , vapor correo "Juan J o s é Sister., , de 730 t o n e l a í a i , " c « -

1**0 Tonda, con 481 carnero» á la orden y 12 pasajero» - D e Palma, en 11 hora» v a 
por correo "Mlramar , , de %0 toneladas, c a p i t á n Es tare l la» , con carao general y « pa
t a j e r o » . - D e Ibiza, en 18 horas, v a p o r c o r r e o "Islefio., de 314 tone lada», c a m t í n R i f o , 
con c a r g o general y 6 paaajero» .—De G é n o v a , en 2 día», vapor " G r a o . , de 1.010 tonela
da», capi tán Seoane, con cargo g e n e r a l . - D e Rosa» y e s c a l a » , en 10 horas, vapor ' Nnevo 
A m p o r d a n é s , , de 172 toneladas, c a p i t á n Gelpl . con cargo general.—De Liverpool y es
calas, en 19 día», vapor 'Flor inda, , . d e 1,208 toneladas, c a p i t á n C i r a r d a , con cargo ¡rene-
J»! y 1 pasajero. De Valencia , en 17 horas, vapor " C a n a l e ; a » „ . de 554 t o n e l a d a » , c a p i t á n 
Llopia, con cargo general y 203 pa»«jero».—De G a n d í a , en 18 hora», vapor "Vicente i a -
l'nas,., de 350 tone lada», c a p i t á n C a s t e l U , con cargo general y 12 pasa jero» .—Da Reiecia-
v i c e y e » c a l B » , e n l G d f a » , vapor noruego "Goval , , . de 271 tone lada», capitán C h r u t a n -
«en, con bacalao.—De Fiume y escalas, en 12 d í a s , vapor a u B t m c o "Kacokzy , , , de 941 
tonelada», cap i tán Descovich, c o n c a r g o general . 

P a r a Palma, pailebot "Beatriz , , , c a p i t á n Massot, con efectos.—Para Alicante, balan
dra " L i g e r a , , c a p i t á n Soler, con Ídem. 

P A R A L I V E R P O O L 
H'4 EL 18 actiml, el vapor espaflol TLORTIÍDA, capitán Clrarda, admitiendo carga, LO occfccha encesor de j . Serra y t'out, Pedro Larrabasa, calle San P a D i o , 4, Q Q t i e s u e l a . 

E n í e r m e f l a i l e s N e r v i o s a s 
C U ñ Á C I O N C I E R T A 

« J A R A B E H E N R Y M U R E 
ton ixlW daBMoaila por 15 tíos 4< eqwrleadu ea lo» HotflUlMásPtlli 

P A R A L A OUHAOION O B 
" C , . ^ K ? . , A - HiSTéf t ioo l o O N V u u a i o N s s . v é R T i Q o a 
m i S V S 0 ' E P I L E P S I A i CRISIS NERVIOSAS, JAQUECAS 

j . " " ' - » »*W VICTOR "̂«"EO-OES OEL CESESR0 
V SF.^J^ÉDIÍtA ESPINAL 

D E S V A N E O I M I E N T O S CONSESTIONES CEREBRALES 
- - - • " — • - K i . u A B S P I N A h l I N S O M N I O S 
DIABBTIS AZUCARADA I «SPEUMATOmi i* 

EtUo grtíuito C» un tbllalo maf mU'uanll. 
H B N R Y W I U R E í t i i P o n t - S a l n t - E s p r i t í F m i e u l 

vSaoaui n TODÍS L>I raiMiMU* » i i u u c u » « DRoeun tu 
" toJ raUificaeionu. a x l j * — ei nomort M a r * . 

ftlAQ-OXDTAS D E E S C R I B I R D E OCASION 
vatios sisU£U^i coa gaj-auu'a. de¿áa so p t i A t u , i>.AT.vy%itt¡ 7< 
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irritar el cutis 

28 aBos de éxltn son la raeior ffarantla 
o'e que los Polvos c o a a i é d o o j da 
ITraaob quita:! o" P 'Oos minutos el 
pelo y el vel'.o de cualquier parte 

duclrse. Eate depilatorio ea muy útil á la., peni r 
ue' teiiiíañ vel ió en el rostro V en loa brrzos, pnos con *1 pueden deatrulrlo aln 

'2, esíjul iad la de Saa 

N O M A S V E L L O 
del cuerpo, raptan las raices y no vuelven á repr 

i del bello aexo míe tcij¡lan vello en el rostro , 
itar el cutis.-S'SO pcset íabote . -Bot lcB Korrell.calle dai Condodel Asalto, S: . 

« a n d o . Se remite & cualquier punto por corres certificado mandando o'SO ptas. c . isc l laj da correo 

L E T R A S F A Y A N C E 
I N A L T E R A B L E S - L U J O S A S — ECONOMICAS 

Para róluln» do fnchadns y letreros para escaparates. Aplicables sobre cristal, madera, piedra, 
planthna de metiil, etc. Pidase c a t á logo ilustrado. , _ _ 
• A . B a c l í o . . 3 . o n O " B a r á t a l e n a . F ' í c i s o . K , e a . l , S , O a s o . P n o n o l a 

Gratlf.'eacidD en met í l i co la obtendrd la perso
na que proporciona u. a col c« i.>: de cobra

dor d moto de almacén, se tiene buenas refe-
tencias y garantía. Oirlfilrsc Pelayoi 26, 3.*, de 
a d 4 tarde * 
1 * I ST Tin A rn primera nipoTuca BODTO va-
l l l l i r . n l l wrea,. desde el « por/útf anual V l l f i l I ' V en letra á Prop/étarlo» y co. 
merc'antes desde ?i mea/o por /ou al mes, y en 
aeüunda hipoteca, indivisos y usutruotoa, flóna» 

SK T J u 1 } í8"11.1'» convenna. RambraAds luia MónlCB. numero 4. entresuelo. ft 
"vidas, y soitor.it. « liponibies para servir á per-
_v aona sola. Xucla 6, k.* Esperanto. 0 

Pilas eléctricaa 
de bolsillo. uii'< 

peseta. Jnraatea .—Cal le del Obupo, 3. O 
P r í e i o m n ? rl,i"'los d propietarios e.; nipoicca. 
I I OOId 11|Ü3 y en letra d induitriules-Cardenal 
Casaflas, 10 y 12, l.°, 1.* De 11 d I y 4 d 6. 0 

¿QDerCts corar radicaiiDeQte 
vuestras esrenedados nerviosas? 

Acudid pronto al tratamiento magnético, 
suarsiivo é Iilpndtico, que ya se npllca en 
b'ircclonu en la Clínica de Especialidades, 
O c i e a . n o V Í I , 3 3 , p r a L 3.» 

TELÉFONO n." 1,082 
Consulta de 10 A 19 y de B a 6, festivos 

de O d 12. ronsulta económica para obre-
res de 6 d 8 noche. 

CLINICA de B E B c S 

Papeletas ^ . « r ^ í n o . n. 
joyas, com* 

' 7 . k." 

' Asuntos judiciales 
Especial! i eii cobro de créditos, áin ¿aatos. 

Activa gfstldn de toilos asuntos. Solncldn para 
todo y veníala en todo. Consultas üratls por le
trado. 6 d S t *I ii Universal-, liruch, 80. 18 

A U M e Palma ÚB ülaüorca ' : L X 
Rapiña y Son Serra, hay r '« vender ó arre dxr 
un» casj urardr co t ' - !«a I ' S <omodlds>lea mo> 
dernns. aun., sbuiMiJi te v t deada de drl oles 
frutal a, alme drnay' l lvos. I itci murdn en * al-
m^ de A allnrca, calle Unión, • 1 5 , e^treanel-' V 
enBarc- l na. !'o-d •vr ' ldad n.» 81, i . " . I.» 

dpropletnrlosdeide el 6 por 100 «mial enprl-
- "» i comerciantes, industriales y 

e garantías qua convenga i l-'te» con toda cleM 
resea más económicos quo nadte. .Rapider en lus 
eperaclnnea-Reserva absoluta, " • t " " " » " " " 

" B a i i c a i í í A c u u " i . ' D c l O ú I y d e 4 d 6 . S 

Cabnllerna y señoras: S e hacen toda 
arre; 

clase do 
.. .culos con E. ne i.v' y do toda confianza. Ra 

zó. . Sao Antonio Abad, 65. I . " . í .4 L a KMerva.b 

y c o l o c a c i o n e s . 
S e n e c e s i t a n W , f £ A A ™ e t t ' i 

Aprendiz ganando, para muy buen oficio, falta 
CalleJJnlVijrsIdad. 64, cerca Provenza, z 1 

RnPOnflinoe faltan. Litografía Mlasé Her-
n p r u n a i C B S jnanos . Pua'ode Orada, 150.1 

Joven de 88 ahus, prdctlco en ¡a venta de vinos, 
aceites y i teres , ae ofrece para una tienda o 

kinsen. Referencias inmeiorables y gdrantln en 
.mll.:o. Dirigirse Ndpolea, 118, almacén, do 0 

á 11 de^a mafla.ia. á ' 

Barbero: Se precisa para corretear las peluque
rías en artlcul - de. fdcll venta. Para mda da-

t is dirigirse de dos d tres d la calle de la Cruz 
Cubierta, número 113, tienda. o 2 

• .̂A.— _ Paitan oficialas. Razón: 
' • J T O I t í S ba» p u x a Baato Oriol. 9. 2 

Salmerón, 
n.* 78. 8 

necesita. Ijfor-
8 

Falla sprenJiz. Bazar Ue rojas. 
Aprendiz loyaro. ganando, so 

mardn. Balmcs. 116, 3.°. 4.' 
; alta buena maquinista y oficialas para ropa 

blanca, trábalo todo el ano. carmen, nümero 
15 y 17. piso I . V a . * 759z 1̂  

ZHPBÜMTJL V LITOGRAFIA 
Faltan aprendices. — Mallorca, 291, baloa. 0 
Aprendiz 13 d 15 afina para mdquina de co* 

ser, falta. Bafa San Pedro, 16. bl 
planchadora, 

b 
C e necesita una buena oficiala 
velarla, 110, tienda. 

nacBjai ta on cuíco 
Saatrerd 

Isa P l > 

Casannva, número 58, 
despacho. b 

S"I*ona: falta 
res, 55, l . " 

aprendiz, 
b 

Raraida de 
8 

•••Ita-: maqnlnlstis y a'rendlras fest ín , gsnnn-
do. Baflos Nuevos, 4, i . " No pre¿u tar p rt.'b 

I dbrica de chocolata acreditada, 
' c m tod s sus «ccraorioa. 
Gracia, de O í 13 y de 4 i 7. 

litada, se traspasa 
Razón; Oro, n • 48, 

703 r 1 

Terreno en la carrciera de mafaró '¡Tái* 
del tranvía. Se vende lunto 6 por solares. Calle 
empedrada. FacllldaVIes en al pago. Casa Una-

ncb, f agaje ¡iscudiUera, 5. prludpaU S i 

http://soitor.it
http://ciea.no


Maquinaria J . Bou 
Ha tra«lad»du BU almacén Vila y V|l¿. 41. 0 

Utiles y E o -
rramlentaa 
de precis ión 

WHCfl LBTBET, Pasaje wmiX I. W " -

" " ' « « « a u BU aimacen vna 

Maquines 
C billares para vend r. 2 de palos, 1 de trrlnta 
T . n i i n a v..d • de carambolas, de bu^n fabrl-

í., fe d• 1 bara'08 V son nuesos. Robador, 
56. carbonería. 0 

Se vende Razón Balmea, nii-
mcro I S \ i rlncipal. b 5 

V i "tor i ¡ a s marca National 8 cabnllos fuerza, 
• en tniiy l.ucnas c>ndlci mea. puede verse fun" 

Clonar. R.. calle Oavá. 58, tle da. Sana. t 2 
A ¥ ^ l n > v / t e 3 ^ «I cnntad'> ni:ieble«, mí -

T r ^ * f qunas coier, reí ijes, tra-
Je«._Calle del Hospltsl, 101. d 0 

16caballni,4 aslei t s, en buen esla-
do, se vende barato. Razón: Pasaje 

Paz. 6, ha| »s. 
T V A ' ^ t * ^ » eléctrico 2 caballos vendo barato. 
•MU>WbOr calle del Pi.io. ndra. 7, kiosco. rO 

Se desea comprar ^ d r a L T u e T e ^ 8 
no llano, propio para fábrica, d 15 ó 2U minutos 

Íoe lerrocarrll alreded .r de Barcelona, cerca 
irrctera y estación. Escribir á iniciales H. O., 
•mtila Ce.-tro. 57. anuncius. 4 

A l h A Í A C Papeletas de los Montes, oro, pla-• f i i a j a a la p|alini> denlnduras y galones. 
innvSn',a sln «isitar eata casa y Sanurá el 40 por 
i!jgLj-S£bano. 8 (plaia Real). 10 

oro, plata, brillantes, etc., com-
** v/ r S S Pto * nlás <Ie su valor para su 

' venta en América. Corribia, 0, 
gggteeacaieyag Catedral. 0 

ro or<.. pinta, platino y uentaiiiiraa 
Cnión 12 tienda, próximo RuniblaO Comp 

Boy dentadura*. P a v a av» t i * a » l l « . 
Conde Amito. 0 Uaa lK frantaCri l l t 1 1 

ORO piaia, piariiio, galonea, piKTras 
preci isas y dentaduras, única casa 

21 

abitaciói para uno ó dos caballeros á todo 
estar. Calle Valencia, 195.5.*. 2.* 19 
atrimo^ lo sln hilos Hdmíte franceses y españo
les con ó si.i asistencia. Poniente. 40, 2.*, 2,*5 

semana comida y cena.— 
t 8 5.6,8,9^11 T plnerla, 29, principal-

Q ^ l A M f A C l de ROc mldaa.30pta«.; 50 Id. 
n Í V > l í ^ i 3 i s pt«s.: 14 id, 8 ptas.; á todo 
estar,con desayuno, 45ptas. Bejuerio, JJ .praU 0 

A l c r a . i l « x * © s « 
HA B I T A C I O N E S amuebladaa por 

Sa i Rhfael. niiraero 56, 2 •. 8.» 
alquilar. 

A lmacén con h bitndón por alquilar. Alta f n 
Peoro, £6 Visibie diarlame. te de 11 4 12 : S 

Habitncimes pera caballeros, buen trato, vi&-
tas i la Culle. Arlbau. 15. I . * . 8.* z | 

PaTnrinfOC Acotado para slijullar entre Mon 
V.a¿ÜUUl «53 ca,|a y Sardtñola. Razón: Uonda 
Sa,i Pedro, 32. perlería; 7»1 r2 
nilüllroc con tuerza motriz por arrendaren Sana 
UUflUlaj Recortes, 656. almacén, deiecha. oO 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Gracia, buena orientación, i 
dos pasos del tranvía, con «ra ides y herm isas 
habitad ii es. espléndido jardín, agua muy abuiv 
dsnte, gaa. lavadero, cuarto de btA >, etc. Ra-
zón: calle de Villafranca, número 50, !•* flO 

Café Teatro E s p a ñ a -
completamente amueblado y con todo lo neceaa. 
rio para su e.plotHclón, se arrienda. Razón: Di-

EutI ic ió- ,22í . chaflán Aribau, almacén cerneó
os, de 7 á 8 tarde. r9 

Se ha perdido un perro perdiguero Puente blan
co c in ma chas canela. Se gratlllcard: Villa-

rr e ¡ . 194. tienda. 679 f 1 

D sde e. din 16 que falta perro perdiguero, 
r jo ose iro c 11 rayas negras, cola curta Se 

giatificnrá su devi | c ió i, y de n > prese tarl j 
fl *e eedientra n habid derecho alguuo. Callo 
Comsrctal, 15, 2.°, 1.* b 

Sra. Bonet facilita buenas casas d cocineras 
camareras y para todo. Kamelleras, 20, i , " , i 

Servicio telegráfico y teleíónico 
de nuesfros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x f r a n j e r o . 

L a « Q a o e t a i b 
í ' l ' i t „ Madria, 16 Julio (8 noche). 

Gffí-rta publica: 
^ G r a c i a y Justicia.—Rwl orden anunciando hallarse vacante la plaza de médi-

MaSoraL6 del ^uz2ado de priinera in3tancia ¿el distrito de la Catedral de Palma de 

http://cra.il


De la Dirección de Sanidad exterior.—Ananciando q u a á 55 kilómetros do Maza-
gán, en una extensión de 100 kilómetros, se han presentado casos con todos ios ca
racteres de peste bubónica. 

De Instrucción pública.—Real orden resolviendo el expediente de arreglo escolar 
del Municipio de Serrndell (Lérida). 

De la Dirección de Obras públicas.—Autorizando á la Compafifa General de Tran- . 
vías de Barcelona la concesión de un tranvía eléctrico de la plazi Mayor de Sarriá al 
pie del monasterio de Pedralbes. Anunciando haber sido ordenada la liquidación del 
Montepío provincial de quintas de Barcelom. 

Regreso de Canalejas;—Ministros de viaje 
Madrlfl, 18 Julio (12 noche). 

En el sudexpreso de Vizcaya ha regresado esta tarde á Madrid el señor Cana* 
lejas. 

Desdé E l Escorial le acompañó el ministro de Hacienda. 
En la estación esperaban al presidente del Consejo bs ministros de la Goberna

ción y Marina, el alcaide, el goPcrnador civil interino, varios subsecretarios y direc
tores generales. • . 

E l señor Canalejas so dirigió á su domicilio, donde permaneció una hora, trasla
dándose después al ministerio de la Gobernación, donde ha permanecido toda la 
tarde, informándose de los sucesos de Barcelona y otros asuntos. 

Los ministros de la Gobernación y Marina han salido esta noche para San Sebas
tián, siendo despedidos en la estación por el presidente, varios ministros, subsecre
tarios y directores generales. 

E l señor Pidal va acompañando al rey en su viajo á Santander. 
Cuestiones obreras.—El tiempo —Contra la guerra-

r e Puertollano comunican quo hoy han entrado al trabajo 231 obreros. 
También el gobernador de Baleares participa haberse solucionado la huelga da 

albañiles de Palma de Mallorca. 
E l tribunal de arbitraje encargado de arreglar las bases entre patronos y alba

ñiles en Madrid se ha reunido varios días, redactando un documento que firman 
cuantas entidades han tenido representación y que soluciona la contienda sostenida 
por patronos y obreros. 

Entre otras bases figuran las siguientes: Los patronos quedan en libertad do con
tratar el trabajo con aquellos obreros que quieran, sin necesidad do entenderse coa 
Sociedad alguna. 

En virtud do una proposición presentada por la Cámira do la Propiedad Urbana 
se votó una enmienda por la que desde l . " de Enero próximo los albafliles percibirán 
un r,eal de aumentó. 

Ln tormenta descargada sobre Madrid ha persistido durante la madrugada, repi
tiéndose los chubascos con gran violencia. 

E l día, de hoy amaneció cubierto, presagiando que la tormenta continuaría. E l ex
tremado calór que se sentía afirmaba el anuncio. 

Entrada la mañana so despejó un tanto el horizonte y aumentó el calor. 
•A última hora se han oído truenos y cayó un copioso chubasco. 
La Juventud Sodallsti ha celebrado hoy otro mitin cintra la guerra, 
Los discursos, como en los nnteriores mítines, fueron muy calurosos. 

Nuevos presidios.—Convocatoria combatida,' 
£7 Radical dice que en Fernando Póo se están construyendo por cuenta y orden 

del Estado tres presidios con el tln de úue cuando estén disponibles ir trasladando 
confinados.de.los penales de la Península hasta dejarlos casi vacíos. -

La Prensa republicana combato duramente al Gobierno por la convocatoria de una 
nueva elección de diputado provincial por el distrito de Buenavista, cuando hace 
quince días tufo lugar otra elección oara cubrir una vacante por el mismo distrito. 

Xa» P r e n s a . 
Todos los periódicos publican largas reseñas del mitin celebrado por la conjunción 

republicano-socialista en Barcelona y los incidentes en él ocurrido! 
.E¡,pañ«i Naeva dlceí ^No necesitamos hacer resaltar la importanda del mitin ce

lebrado esta mañana en Barcelona. Cataluña ha podido un puesto en la campaña d ' 



pAMIsm» sano y slnr^ro quo vienen »o»««" ' 'n^ unos hoTibras do buena ^ n n t . d . 
A nadie puede sorprender que el acto de ho > haya remitido "ra.cte;Mlnd' " ^ " . V 
cendcncia. ,1 pU b|o ca.alí... que dió en 19^ uní harnoai P ™ * 3 * * ^ ^ " ^ 
y de rebeldía, no podía pmnaiecer silencioso ante la amjnaza de una nueva guerra, 
tan absurda y tan inútil co no la de hace Jos aflos.» . . „ _ 

Ataca dicho periódico J síflor Canalejas porgue siailo-amen e mov liza las fuer-
raa del Eiército, desarrollando su plan en la aombru. C-be á la conjunción-afta -
d«—la gloria de ooon fl las avent ir is de « s i t i^i- ^ 

A los incident's o urridos hoy en Barcelom pone el JÍ^UI r t ; comentarlo: «No» enor-

Íullcce lo ocurrido en tiarcelo a. l i l oJio e los le rou .teti» e» pira nosotroi un tlm-
ro de Jo i la. -sa dentuda con sus ladridos nos ha e inuch-. ¿rae a; bien «abe Dioa qu« 

»u enojo nos cau-arí J in a amargura. ¿I i'ueolo nos jur ;ará á todos: á ellos, amigos de 
'a uerra, y á noro ros uue la c mbatimo á líos, a "ra la ores de todos los Segismun
dos gobem ntes por amor al fondo j e los reptiles, y a no otros, adversarios decididos 
del régimen, sin alharacas y sin bravuconerías f ctUas. IÍSOS necio q e an Ido a al
borotar al mitin del teatro Circo no an hecho sino dar raá- realce al grandioso arto. 
Se ha da lo ocasión pa a u e nuestros corre igionarios denv st aian su e ergla arro-
JanJo del local á puntapka ¡i esos vorquocillos desprec ablea. Huyeron > btoa. apalea
dos pornue.strfs ami,o.-, se es el valor e que haceu gala esos f nfarrones que 
deben a Lerr u el pan amargo > el a ua sucia PueJen alborotar cuunto flnsten 
Loa lerrou ihUs al combatir los actos de los republicanos dom eairan que son enen i 
i o s de la epúbli. a. Al p etender, cán id s, estru r un ucto contra a g err pruc an 
que d. nenden ésta como la defiendan tod s los ne .oci ntes los cha cliulleroa y los 
Plutócratas. La opinión sabe ya & qué at nerse. M .y pronto íB » t | ulsaré á esa gentuza 
de la gran familia repu'-l! «na como se les expulsó de la conjunción y como se les Ua 

e. pulsado del teatro Circo: á puntapiés.^ . . u L t —u- -
Ue la agresión a borl .^J alce: «el acto de hov, como el de Hostafranchs, como 

otros muchos, llenan de lodo á quien los realiza. Vava nueatro desdén para la mano 
que puso el arma entro los ded.is del agresor de nuestro jefe; para el autor material 
del ataquo ni siquiera pedi.-.ios castigi. Por dos peseUs hace un infeliz las mas gran
des indignidades, incluso la de servir á Lerroux.» 
, E l mismo periódico publica un retrato de Rodrigo Sonano con las siguientes pa
labras al pie: , 

*Retó á Lerroux ante el país republicano y hoy en Barcelona ha mantenido el re
to ante las cabilas de la cul, el yeso y el cemento.» 

lncendio.--Obreros y patronos. 
Madrid, 16 Julio (12 noche). 

En la estrción del Mediodía se ha producido un incendio en unos vagón» que 
contenían mercancíis á consiciencla de haber saltado u ia chispa de la locomotora. 
E l fueío fu¿ re lucido al poco rato debido á la oportuna intervención de algunos em
pleados, evitando d i este molo que se propagan á un vagón que estaba caraado de 
especies explosiva». Las pérdidas son cinsiderables. „ . . . 

Han sido detenidos les individuos de las Juntas directivas de las Soaedadee 
obr ras. 

E l juez especial ha decretado la libertad do veinte do los detenidos durante I * 
huelga. 

Los patronos han contestado & la Prensa para agradecerle su intervención en el 
conflicto. 

celebrado en la 
Los oradores 
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Mitin obrero. 
Zaragoza. — Organizado por las Soded ides obreras se ha c 

Jr,0n'a un mitin en el que se dió cuenta de la terminación de la huelga, 
"'f'aieron censuras á la autoridad gobe nativa. 
. Se acoidó que mafl ma vuelvan al trabajo los obreros de todos los oficios y pedir 
^ "bertad de los compjfleros que están presos. 

La8 calles continúan vigiladas por algunas parejas de la guardia civil. 
Procesión suspendida -Tropas en movimiento. 

. v * l « n o l » . — D e b i d o i la excitación que reinaba entre católicos f n i l l n l M 4 
he suspendido la procaaióa 4*1 rosarlo áe la «M aaWasaHr 4« h 
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^ksta d« San Lorenzo. En ios alrededores del templo había apostados nomsrosos re-
bubtícanos. 
f Varia.—Las tropas llegadas anoche ú esta villa fueron recioidas con Inmenso 
iúbilo. Maflana salen para la frontera parte de las tuerzas de caballería. 

E l jefe del Groblemo. 
Madrid, 17 Julio (2'5 madrugada). 

E l sellor Canalejas, al recibir esta noche á los periodistas, ha declarado que el 
pitatatro de Marina no ha marchado á San Sebastián, pues desde la estación rearesó 
á «H domicilio é cansa de una ligera indisposición. Saldni maflana. 

Calificó da mal gusto los incidentes del mitin de Barcelona, pues perturbar una 
manifestación es coartar el libre ejercicio de un derecho. 
1 La huelga de Puertollano ha dicho que ha tenido arrejlo 

Conferenció con el general Luque. Este desea ir á Melilla para tratar allí de re
ducir los contingentes. Dijo que se exageran los movimientos de fuerzas, que sir» 
Ven de pretexto para producir perturbaciones. 
u En Zaragoza dijo queae han practicado algunas detenciones y hoy se harán otras . 
>v Laméntase de que los periódicos radicales ataquen al gobernador por asuntos 
que son de la competencia de los tribunales. 

E l seflor Canalejas conferenciará con el embajador de Italia acerca el cólera. 
Sobre firma dijo que lleva el seflor Barroso un decreto de traslado de un gober-

uador cuyo nombre reserva. En breve habrá otra pequeña combinación de goberna-

j E S Z f c x ' x t . A . i a . s - E m o . 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

i . A r b i t r a j e . 
Paria, 16(7'52». 

E l ministro de la Argentina en Washington, actualmente en Caracas, ha firmado 
m tratado de arbítrate con Ecuador. 

Es probable que hoy mismo firme un tratado Idéntico con Venezuela. 

E l conflicto marroquí. 
PATifl, 16(1'20). 

Le Temps dice aue es inadmisible ninguna negociación respecto á Marruecos que 
tienda á la disminución del influjo francés en Africa y á la disminución de la autori
dad del sultán. 

VEoho de Pa r í s dice que Francia espora del Gobierno espaflol que llamo al te
niente coronel Silvestre, cuya permanencia en Africa, dada su conducta, no puede ad-
nitlrse por más tiempo. 

Otros periódicos publican un telegrama de Berlín que dice que Kinderlen ha pedi
do á M. Camben un aplazamiento para las negociaciones, pues quiere consultar con el 
ministro de Colonias. Según las impresiones de Berlín, las negociaciones van por buen 
jamino. 

Un despacho de Mogador fechado el 15 del corriente dice que la región do Aga-
i i r continúa en calma. 

Los alemanes desembarcan del crucero Be/V/n caúa día por pelotones do cln-
tuenta hombres armados, los cuales practican reconocimientos en loa alrededores de 
la población, en la que se cree asegurado el orden lo mismo, «egún opinión de los 
caidea, que en toda la región. 

Caaablanoa, 18 {8'37). 
La columna Brauliere, operando contra los zaers, ha rechazado algún ataque al 

Norte de la reglón de Merchonch. 
Fiesta gimnástica. 

Oaén, 16(11*55). 
M. Falflfcres ha presidido hoy una gran fiesta gimnástica, en la cual han tomado 

parte 3,600 ejecutantes, algunos de ellos extranjeros. 


